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A viagem

			O avião iria sair às cinco e cinco da manhã, José Carlos estava ansioso, o aeroporto internacional de Salvador, Bahia estava movimentado naquela madrugada de segunda-feira. José iria tomar posse como delegado da Polícia Civil em Mato Grosso, não sabia ainda o local em que iria trabalhar, mas já havia sido aprovado em todas as fases do concurso, além de já ter concluído o período do curso preparatório, agora tomaria posse e seria encaminhado para a região em que começaria a exercer a sonhada profissão.

			José Carlos tinha 25 anos, tinha um metro e sessenta e oito de altura, pesava 65 quilos, tinha os cabelos enrolados e castanhos, a pele era branca e havia algumas sardas em seu rosto, a testa era larga, os olhos castanhos, tinha uma barba rala e os lábios finos. José fez o check-in e embarcou no horário exato, sentou na poltrona do corredor onde ao seu lado estava um casal de idosos, eles o cumprimentaram e ele logo percebeu que estavam radiantes, pois voltavam de uma viagem de comemoração de bodas de ouro, 50 anos de casados e aquela era a primeira vez que viram o mar.

			O comandante de bordo deu as orientações e o avião começou a se movimentar. O destino seria Cuiabá, mas o avião iria fazer uma escala em Brasília. José Carlos estava com medo, não gostava de viajar de avião, ele havia viajado três vezes para Mato Grosso justamente para fazer as provas e o curso de formação para delegado.

			Depois que o avião levantou voo e se estabilizou, José Carlos se acalmou e começou a pensar em sua vida. Nasceu na cidade de Itapetinga, na Bahia, seu pai tinha um pequeno sítio naquela região e sobrevivia da ordenha de vacas leiteiras. Sua mãe sempre acompanhou o pai nos afazeres do sítio, eles eram felizes naquela pequena fazenda que residiam desde que casaram, aquelas terras estavam há mais de cem anos com a família, seu pai havia sido criado naquele sítio e tinha somente José de filho. 

			José Carlos morou com seus pais no sítio até completar seis anos, depois foi morar com sua tia, irmã de sua mãe em Itapetinga. Ela era viúva e tinha uma filha um ano mais velha do que José chamada Eva, os dois se tornaram amigos e estudaram na mesma escola do jardim até a conclusão do ensino médio. Nos fins de semana e nas férias iam para o sítio do pai de José Carlos e se divertiam andando a cavalo, tomando banho no lago e subindo nas diversas árvores frutíferas que tinham no local.

			Depois da conclusão do ensino médio, Eva foi para a Bolívia cursar medicina, pois não havia conseguido passar no vestibular e não atingiu a nota para aprovação no Enem. José Carlos conseguiu ingressar na Universidade Federal da Bahia em Salvador no curso de direito e quando estava concluindo o curso já havia conseguido aprovação para delegado de polícia civil no Estado de Mato Grosso, pois naquela época o requisito era só o bacharelado no curso de direito.

			Na universidade José Carlos era um bom aluno, sempre tirou notas boas, fez alguns amigos, contudo, a maior parte do tempo ficava estudando na quitinete onde residia. No terceiro semestre começou a fazer estágio em um escritório de advocacia onde trabalhava com advogados da área criminal. O pessoal do escritório gostou tanto de José que ao se formar ofereceram um bom salário para ele continuar trabalhando no local, contudo, José Carlos queria ser delegado, era seu sonho de menino. 

			José Carlos desde criança gostava de livros de detetives, era apaixonado pela obra de Conan Doyle, criador do célebre detetive Sherlock Holmes, quando tinha quinze anos já havia lido toda a obra de Doyle. Também gostava de Agatha Christie, Edgar Allan Poe, entre outros, além de ter uma paixão por filmes de mistérios e estratégia, possuía inclusive uma coleção incrível de DVDs.

			Ele era observador por natureza, onde passava sabia com exatidão a característica das placas de ruas, árvores, torres, carros e pessoas que encontrava no caminho. Tinha a mania de olhar os solados de chinelos e sapatos quando entrava em uma loja, memorizava os desenhos e as marcas facilmente, também era fascinado por livros e filmes de serial killers, principalmente os baseados em fatos reais.

			Gostava de brincar de detetive e adorava quando alguém de sua família ou amigos perdia seus pertences como chaves de carro, objetos pessoais e animais de estimação, pois ele realizava uma entrevista com a pessoa que havia perdido o objeto e obrigava-a a se lembrar de todos os atos que foram realizados após a última vez em que viu o bem perdido e com isso na maioria das vezes as coisas eram encontradas rapidamente com a ajuda de José Carlos.

			Certa vez José ajudou um senhor que era vizinho de fazenda com seu pai a encontrar um jumento perdido, esse animal era quem puxava a charrete do sitiante, pois o mesmo vendia produtos na cidade e todas as sextas-feiras organizava os alvitres na carroça, arriava o jumentinho e partia para Itambé (cidade da Bahia vizinha de Itapetinga) para vender seus produtos como queijo, requeijão, rapadura, hortaliças, verduras e frutas. Um dia o jumento desapareceu e o senhor desesperado foi até a casa do pai de José Carlos pedindo ajuda para encontrar o animal. 

			José Carlos foi até o sítio do senhor e começou a investigar o desaparecimento do jumento. Fez a entrevista com seu dono perguntando qual foi a última vez que havia visto o animal, se ele apresentou alguma mudança no comportamento e onde o jumento ficava durante o dia e a noite. O senhor respondeu que o jumento era bem mansinho, passava as noites no mangueiro que ficava em frente à residência do sítio e todos os dias pela manhã ele vinha comer cana moída com milho, ração esta que era colocada para as vacas leiteiras. Depois de se alimentar ele ficava pastando e quando o sol esquentava ia para a sombra de três grandes jaqueiras que havia no meio de um dos pastos do sítio.

			José Carlos devia ter uns doze anos nessa época, pegou um dos cavalos do seu pai, colocou os arreios e partiu em busca do jumento. O dono do animal informou sem esperanças que não adiantava procurar em seu sítio nem nos sítios dos vizinhos, pois ele já havia virado as terras de cabeça para baixo e nada do jumentinho, mas José não se incomodou com o aviso do senhor e começou a procurar embaixo das frondosas jaqueiras onde o jumento permanecia a maior parte do tempo. Desceu do cavalo e amarrou o cabresto em um dos galhos da árvore e ficou procurando pistas do animal. O jumento havia desaparecido no dia anterior, a última vez que o fazendeiro o viu foi às quatro horas da tarde pastando no mangueiro, depois ninguém mais viu o animal.

			José Carlos observou as pegadas que havia no chão, existiam diversas pegadas de gado bovino já que o dono do sítio tinha poucas vacas e por serem mansas não necessitava de animais para conduzi-las ao curral, portanto não tinha cavalos nem burros, apenas o jumento para fazer os serviços da fazenda, logo seria fácil encontrar as pegadas do jumento. 

			Havia chovido no dia anterior pela manhã, as pegadas deveriam estar por ali e não demorou muito José Carlos encontrou uma pegada do jumento e logo foi localizando outras pegadas.

			Saiu daquele local e foi até o riacho que cortava o sítio. Chegando ao riacho novamente viu diversas pegadas das vacas, mas nenhuma do jumento, ou seja, ele não havia bebido água por pelo menos vinte e quatro horas, pois o riozinho era de difícil acesso e todos os animais do sítio bebiam água em um pequeno açude que o fazendeiro chamava de bebedouro. 

			José Carlos sabia também por informação do senhor que o jumento tinha cerca de cinco anos e vivia naquelas terras há três, por isso dificilmente iria se aventurar em outro território. Era castrado e mesmo se houvesse alguma fêmea no cio ele não se arriscaria por medo de levar uma bela surra de outros animais, então ele tinha de estar nas redondezas, podia estar machucado, mas morto não estava, pois não havia urubus em bandos na região e quando um animal está morto ou na agonia da morte pelas redondezas os urubus já se encostam e facilmente se descobre onde está a carcaça do bicho. Para José o jumento com certeza estava ferido, ele tinha conhecimento de que alguns animais quando se assustam ou sentem dor se isolam e dificilmente são encontrados.

			O sítio do dono do jumento tinha um morro, não muito alto, mas no topo havia uma pequena reserva de mata e José resolveu ir até lá, pois nos carreiros feito pelas vacas leiteiras havia pegadas do jumento indo em direção ao morro, porém não havia rastro de que o animal desceu a ladeira, assim era quase certeza que o asno estaria naquele local, provavelmente ele havia subido no início da tarde e não desceu. 

			Chegando à pequena mata no topo do morro, José Carlos apeou do cavalo e foi atrás de pistas, porém para sua surpresa encontrou o jumento em pé, dentro de uma moita de taboca onde estava quietinho e imóvel. José Carlos foi até o cavalo, pegou um laço e dirigiu-se com dificuldade até onde estava o jumento, o tabocal era bem fechado. O jumento deixou José envolver o laço em seu pescoço e formar um cabresto improvisado, contudo, quando José puxou o jumento para retirá-lo da moita de tabocas o asno resistiu, tentou puxar mais uma vez com mais resistência e conseguiu fazer com que o jumento saísse do local, notou que o animal mancava e foi quando José viu a causa do sumiço do animal: havia um arame enrolado na perna traseira do jegue, um pedaço de arame farpado que estaria jogado nas pastagens se enrolou nas pernas do jumento e não se sabe como, mas o apertara abaixo da canela e perto do casco, estava inclusive um pouco inchado e com sangue. 

			O jegue era bem manso, pois José Carlos com dificuldade desenrolou o arame da pata do animal e ele ficou quieto mesmo sentindo dor. Depois de tirar o pedaço de arame, o jumento acompanhou José Carlos ainda mancando, mas bem aliviado do enrosco que havia encontrado.

			José Carlos desceu o pequeno morro e entregou o jumento ao senhor que ficou feliz da vida anunciando que aquilo era um milagre, ele havia passado no tabocal e não havia nada lá, dizia ter sido a reza da Tereza que devolveu o jumento a ele (Tereza era uma benzedeira que havia na região e todos a respeitavam, pois ela além de encontrar objetos perdidos com reza brava, curava cobreiros, mau-olhado e fazia diversas espécies de garrafadas). O senhor agradeceu a José e ainda lhe deu um pedaço enorme de requeijão e duas imensas jacas. Quem gostou foi o pai de José Carlos, pois o senhor fazia um dos melhores requeijões da região e como José não gostava de requeijão quem saboreou a iguaria foi seu pai. As jacas foram abertas no curral da fazenda do pai de José e todos saborearam da fruta, inclusive algumas crianças que passavam férias ali, enquanto o pai de José comia requeijão com café, os demais comiam jaca, foi aquela diversão.

			José Carlos estava perdido em pensamentos quando ouviu uma voz dizendo que em cinco minutos pousariam em Brasília, o avião fez a escala prevista e depois de duas horas seguiu para Cuiabá. Ele então desceu no aeroporto, pegou um táxi e foi para o hotel, estava um calor infernal na capital do Mato Grosso, mas José estava radiante, finalmente iria realizar seu sonho de ser delegado.

		


		
			
O primeiro dia de trabalho

			No outro dia José Carlos tomou posse e descobriu que iria trabalhar na região do médio norte do Mato Grosso, precisamente na cidade de Diamantino, uma das mais antigas cidades do Mato Grosso. Como presente por ter passado no concurso, seu pai lhe disse que poderia comprar uma camionete nova, pois apesar de não conhecer o estado de Mato Grosso, tinha conhecimento de que era uma região bravia, as cidades eram distantes umas das outras e somente uma boa camionete andaria naquela região. 

			José Carlos descobriu que Diamantino ficava a duzentos quilômetros da capital e a estrada era asfaltada, então ligou para o pai dizendo que não precisava comprar um carro caro e que poderia ser um veículo simples, pois ficaria perto da capital e todas as cidades vizinhas eram asfaltadas. O Pai ficou bravo ao telefone e anunciou: 

			— Compra logo o automóvel que disse que era para comprar, nesse lugar aí tem só índios e onças, precisará de um bom veículo.  

			O pai e a mãe de José Carlos lutaram para que ele ficasse advogando em Salvador ou na região de Itapetinga, não queriam que o filho se tornasse policial, era uma profissão perigosa, ainda mais no Mato Grosso onde tem grilos de terras e jagunços para todo lado, mas ele não deu ouvido aos pais, insistiu em seu sonho e agora estava empossado, finalmente era delegado em Mato Grosso. 

			Foi até uma concessionária e comprou uma camionete S-10, escolheu uma com motor flex, era mais em conta e não queria explorar o seu genitor que iria desfazer de suas economias para dar o presente ao filho. Fechou o negócio com o vendedor e ligou para seu pai que transferiu o valor para a concessionária. Fez a transferência reclamando, pois queria que o filho comprasse uma camionete a diesel e José ainda pediu para que o vendedor e o gerente da loja dissessem ao seu pai que a camionete era 4x4, mesmo não sendo, já que a traçada era bem mais cara do que a 4x2. 

			Depois de efetuada a compra, José Carlos saiu da loja dirigindo o carro novo, estava feliz, mas com um aperto no coração, não queria que seu pai pagasse pelo veículo, ele iria receber um bom salário como delegado e poderia muito bem comprar o carro que quisesse. 

			Mas iria fazer uma surpresa aos seus pais, o aniversário do seu genitor seria na páscoa e José Carlos iria comprar um carro novo e levar para eles. Seu pai não trocava de carro há uns trinta anos, andava com uma D-10 caindo aos pedaços e quando alguém anunciava que era para ele trocar o veículo ainda ficava bravo, pois dizia que o carro estava bom, um novo não fazia o que a velha camionete fazia.  

			Depois de sair da concessionária, José Carlos tomou as medidas necessárias com a documentação do automóvel e no outro dia foi para Diamantino bem cedo.

			Chegando à cidade se apresentou como o novo delegado ao delegado regional que já o esperava, eram oito horas da manhã quando chamou a equipe de policiais civis e apresentou José. Todos admiraram, pensavam que o novo delegado deveria ter dezoito ou vinte anos, pois era franzino e parecia um adolescente. 

			Os policiais mostraram a José Carlos o seu gabinete e as dependências da delegacia. O prédio era antigo e o gabinete de José estava uma bagunça. Ele comprou móveis novos e organizou a sala, ficou uma beleza, todos elogiaram dizendo que nenhum delegado havia feito tal mudança, pois todos utilizavam os móveis que eram disponibilizados pela prefeitura.  

			Depois de organizada a sala ele então pediu para trazerem todos os documentos de procedimentos que estavam pendentes, inquéritos, flagrantes, boletins de ocorrência, pedidos de restituição, etc. Delineou aos policiais que iriam fazer uma correição em todos os documentos, correição se trata de uma averiguação rápida para saber se está faltando impulso aos procedimentos. Novamente os policias admiraram, nenhum outro delegado tinha feito essa tal de correição antes, já haviam visto em fóruns, cartórios de notas e registro de imóveis, mas em delegacia era a primeira vez e começaram a cochichar e mencionar que iriam ter muito serviço nas mãos daquele jovenzinho de cabeça seca. 

			Passaram o dia inteiro organizando documentos em pastas, José Carlos mandou comprar às suas expensas pastas, envelopes, pincéis, clipes, etc. Estavam separando toda a papelada, tanto a antiga como as novas, colocando nas pastas com os nomes dos pegos em flagrante, acusados, indiciados e suspeitos, além disso se houvesse documentos pessoais, chaves de carro, moto ou qualquer utensílio que pertencesse àquelas pessoas que foram ouvidas ou presas na delegacia, era para anexar na pasta exclusiva de cada um e se existisse meios de localizar a pessoa era para fazer o termo de entrega e devolver todos os pertences que não interessavam ao inquérito ou processo judicial. Dr. José Carlos queria o mínimo possível de documentos e pertences de terceiros em sua delegacia.

			Os policiais que não tinham o costume de trabalhar daquela forma acharam estranho e comentaram que aquilo seria só no começo, depois relaxaria, não ia conseguir organizar papéis em uma delegacia, pois toda hora chega gente para trazer ocorrências. No fim da tarde haviam conseguido já organizar praticamente tudo.   

			O expediente se encerrou e José Carlos ainda ficou na delegacia, informou aos policiais que iria fazer relatórios de inquéritos que estavam pendentes já que havia mais de um mês que estava sem delegado naquele município e o delegado que havia substituído estava com o serviço todo atrasado. Aclarou ainda aos servidores que no dia seguinte iriam organizar o arquivo, cadastrar todos os objetos e se possível, localizar as pessoas a quem os objetos pertenciam para vir buscá-los, a não ser que fossem produtos relacionados a crimes e úteis ao processo judicial, sendo assim deveriam ser encaminhados ao fórum. Queria o mínimo de objetos e veículos inutilizados em sua delegacia.

			Alguns policiais riram e disseram: 

			— Dr., não vai conseguir, é muita tranqueira que tem no pátio dessa delegacia.

			E ele então respondeu:

			— Vamos conseguir sim, por isso todas as delegacias são horrorosas, ninguém se compromete a relacionar os veículos, às vezes tem veículos que nem eram para estar aqui, mas acabam sendo esquecidos pelos proprietários e se deterioram servindo apenas para depósito de larvas de mosquitos transmissores de doenças. 

			Os policiais continuaram rindo da inocência daquele jovem que queria mudar o que seria impossível de ser modificado, a organização no setor público, ainda mais em delegacias onde tudo é passageiro. 

			Os policiais estavam enganados, em uma semana José Carlos organizou toda a documentação, etiquetou todos os inquéritos e procedimentos, vinculando todos os objetos do arquivo e do pátio aos respectivos processos. Facilitou o serviço de todos e muita tranqueira que estava na delegacia foi devolvida aos donos, o pátio onde ficavam as motos e os veículos foi limpo e organizado, os policias no início criaram restrições aos modos do novo delegado, contudo, se acostumaram e perceberam que a organização facilitou a vida de todos.

		


		
			
A primeira investigação

			Em uma manhã de segunda-feira apareceu na delegacia uma senhora desesperada, informou ao policial que sua filha teria sido assassinada, ela recebeu a notícia do dono da quitinete onde a filha morava. O crime ocorreu em um sítio e o corpo da menina estava na estrada.

			José Carlos organizou com os policiais e se dirigiram até o local do crime, foram em dois veículos oficiais, quatro policiais em cada veículo, a genitora da vítima foi em um carro particular, mas não chegaram ao local do crime, a senhora estava muito alterada e provavelmente passou mal e foi levada ao hospital, era a primeira investigação de assassinato que José ia acompanhar, portanto ele estava ansioso. 

			Chegaram ao local do crime, a jovem estava do lado direito de uma estrada vicinal, a rodagem era de terra, era mês de julho, não chovia há tempos na região e a via estava com bastante poeira devido ao fluxo de veículos que por ali passavam. José Carlos desceu do veículo e aproximou-se do corpo da jovem, havia algumas pessoas no local. 

			— Por favor, pessoal, poderiam se afastar do corpo? Vamos precisar de espaço para colher material para investigações, disse José Carlos.

			Os policiais isolaram o local com fitas amarelas e pretas e José começou o trabalho investigativo. Ele carregava uma maleta preta, abriu a mesma e retirou uma pinça, alguns frascos, uma lupa e uma máquina fotográfica. 

			— Algum de vocês já fez curso de fotografia? Perguntou José Carlos aos policiais.

			— Antes de fazer o concurso da polícia eu era fotógrafo, respondeu um dos policiais que se chamava Gilson.

			— Por favor, tire fotos de tudo o que encontrar aqui, do corpo, da estrada, da paisagem, tudo, pois muitas vezes as provas estão invisíveis aos nossos olhos e essas imagens podem esclarecer fatos no futuro.

			Os policiais acharam estranho, nenhum delegado que por ali havia passado procedia daquela forma.

			Gilson pegou a máquina fotográfica e começou a fotografar, era uma excelente câmera, uma Nikon D5300 profissional.

			José Carlos tirou uma ficha de anotações do bolso de seu terno preto que sempre usara com camisa branca e gravata preta ou azul escuro e começou a fazer anotações no bloco.

			Assassinato na Zona Rural de Diamantino

			Dia 03 de agosto de 2015.

			09h45 

			Jovem do sexo feminino apareceu morta nas proximidades do Rio Frei Manoel. De acordo com as informações prestadas pela genitora, a moça se chama Jaqueline Dias, têm 18 anos completos, mora sozinha em uma quitinete, está no segundo semestre do curso de enfermagem na Universidade do Estado de Mato Grosso – Unemat, veio há pouco tempo para Diamantino após conseguir aprovação no vestibular e os genitores residem na zona rural de Arenápolis.

			Pretendemos descobrir: 

			O Local onde ocorreu o crime; 

			O Motivo do crime; 

			A Arma utilizada pelo criminoso. 

			E por fim o assassino.

			Havia duas policiais femininas, uma se chamava Ana e a outra Bethânia, as duas estavam horrorizadas quando viram o corpo da moça estendido no chão, a jovem era muito bonita, devia ter um metro e sessenta de altura, tinha a pele bem clara, os cabelos bem louros e o corpo magro, estava com um vestido estampado, as vestes estavam rasgadas na altura dos seios, o seio esquerdo estava a mostra e abaixo havia duas perfurações pequenas, porém não havia sangue. Ela parecia muito com a atriz que fez o papel de Luna Lovegood na série do Harry Potter.

			O corpo da jovem estava com as costas no chão, os pés estavam descalços, não havia lesões e a vítima estava com ares de quem dormia.

			José Carlos examinou o corpo retirando amostras de material que achava interessante com a pinça e colocando em pequenos envelopes de plástico.

			Observou as unhas da jovem e retirou amostras de material anunciando aos policiais. Observou que o corpo não estava rígido, logo a moça morreu naquela madrugada.

			— Antes de morrer a vítima lutou com o assassino, o material encontrado nas unhas nos diz isso, esse conteúdo poderá ser analisado futuramente se houver mais de um suspeito.

			Dizendo isso, José Carlos pediu para Gilson tirar algumas fotos nos locais indicados por ele, convidou os policiais Ana, Bethânia e Gilson para irem com ele até a delegacia e delineou aos outros policiais que providenciassem a retirada do corpo, chamando os peritos do Instituto Médico Legal – IML. 

			Aclarou ainda que prenderia o assassino em no máximo dois dias.

			Os policiais riram e um dos policiais ainda comentou:

			— Doutor, não temos pistas nenhuma de quem seja o assassino, e o senhor disse que vai prendê-lo em dois dias?

			— Disse e vou, as provas estão claras, em 72 horas o relatório do inquérito estará pronto e o assassino preso.

			— Como pode ter tanta certeza? O assassino pode estar longe, pode até ter ido para o exterior.

			— Engano seu, amigo, o assassino está próximo, é inexperiente, provavelmente um rapaz com pouca formação cultural, trabalha na roça e está transtornado com o crime que cometeu.

			— Como conseguiu essas informações, Doutor?

			— A última palavra da vítima é o local do crime, a própria vítima me disse isso.

			Todos silenciaram e os policiais começaram a fazer ligações providenciando a retirada do corpo daquele local.
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